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	PREFÁCIO 

	 

	
	    Está obra é principalmente dedicada a FÉ!

	    Essa autora apesar de ser Budista, respeita a todas as religiões, e a pureza de uma criança que esculpe uma imagem da mãe de Jesus mostra que a fé é dadiva do ser humano não importando a idade, a verdadeira fé exercitada a cada dia com afinco e respeito, gera indivíduos melhores e mais saudáveis. O leitor(a) vai perceber que não há descrição dos personagens para que cada criança ou jovem usem sua imaginação e se identifiquem.

	     Dedico essa obra também ao emérito e saudoso Papa Francisco, pela admiração que galgou em mim.

	         A fé é o exercício de crer no que ainda é impossível, por que nada é impossível ao que crer!   

	
	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	    Luiz, era um menino muito simpático, sua família de classe média se viu numa situação muito difícil quando seu pai Manoel perdeu o empego a dois anos e tiveram que sair da casa que viviam pra morar numa comunidade muito simples numa casinha emprestada por um amigo, sua mãe Selma que nunca perdera a alegria de viver sempre dizia a ele “Seja um bom menino, ande direito e tudo que você quiser Nossa Senhora Aparecida vai lhe dar”

	    Luiz não entendia exatamente do que a mãe estava falando, pois ainda era muito pequeno quando ouvira essa frase tão repetida; cresceu e se tornou um garoto de oito anos, mas ainda não entendia quem era essa senhora, e o que, ou por que, ela lhe daria o que ele quisesse?!

	    Quando enfim foi para o colégio, já sabia ler e escrever pois sua mãe o ensinara, mas todas as manhãs a professora Dolores os fazia rezar, visto se tratar de um colégio católico, mas ele não entendia o por que aquilo era tão importante, mesmo assim baixava a cabeça e fechava os olhos até ouvir o “Amém”. 

	    E chegou o dia de irem a igreja local de Nossa Senhora Aparecida, coisa que apesar de seus pais serem católicos nunca haviam ido. Luiz estava ansioso por dois motivos, iria conhecer a tal “Senhora” que lhe daria tudo, e iria comer bolo com suco na casa paroquial.

	    E disse a mãe naquela manhã:

	---- Mãe, hoje vou conhecer a Nossa Senhora Aparecida.

	---- Que bom meu filho, reze para que ela lhe dê vontade e alegria pra estudar, e ser um bom profissional.

	---- E como se faz isso, mãe?

	    Selma sentiu-se envergonhada por um momento, pois percebeu que não deu ao filho educação religiosa suficiente e sorrindo disse:

	---- Como você faz no colégio, junte as mãozinhas assim, feche seus olhos, agora, agradeça tudo que tem, depois pense em tudo que você quer de bom, pra você e pra os que você ama e diga amém.

	---- Ahhhh, sempre fazemos isso no colégio; E o que significa “Amém”?

	---- Significa “Assim seja”.

	---- E quando devo rezar?

	---- Meu filho, sempre que sentir vontade, falar com Deus é sempre bom.

	---- Mas se eu falar com Nossa Senhora é a mesma coisa?

	---- Sim, Ela leva nossas orações a seu filho Jesus e ele a seu Pai, que é nosso Pai. Deu pra entender?
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	 Luiz sorri e diz:

	---- Sim, importante é manter contato com Deus né mãe?

	    O pai de Luiz que ouvia a conversa, muito revoltado com sua situação após a fábrica que trabalhava fechar disse:

	---- Ensinando bobagens pro menino Selma; meu filho a vida é luta, se eu não me virar em serviços e sua mãe também, e até você não for conosco na sinaleira vender as bolachinhas de goma que sua mãe faz não teremos nem o que comer, rezar é perda de tempo, um homem tem que trabalhar, e vamos embora, ou vamos perder o povo saindo do trabalho, sempre conseguimos vender bem durante o engarrafamento.

	    O pai pega a cesta e sai, Selma abraça o filho e lhe entregando sua cesta com as bolachinhas diz:

	---- Não ligue para o que seu pai diz filho, a vida não é só trabalho, temos que ter e manter a fé, não somos só esse corpo, temos um espirito também e ele se alimenta de fé, amor, esperança, caridade e quando perdemos isso, ele fica doente!

	    Luiz sorriu e concordou com a mãe e foram pra sinaleira. Foi uma tarde boa de vendas, venderam bem e ao chegar em casa Luiz disse ao pai:

	---- Pai, hoje vendemos bem não?

	---- Sim filho, mas não peça nada, lembre-se que estamos juntando pra comprar uma máquina de costura pra sua mãe.

	---- Sim pai, eu não quero nada, só dizer que antes de sairmos, eu pedi a Deus pra gente vender bem! 

	---- Isso foi coincidência Luiz, vá tomar banho pra comermos.

	    Luiz sai e a mãe diz:

	---- Manuel, não é certo tirar a fé da criança, deixe ele acreditar.
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	---- Pra quê Selma? Logo vai querer ganhar presente do Papai Noel, ou ovo de chocolate na Pascoa, quanto mais dentro da realidade ele estiver será melhor, sofrerá menos.

	    Selma não queria se indispor com o marido e deixou pra lá, a paz em casa é sempre mais importante. 

	    No dia seguinte, Luiz animado, vestiu a farda do colégio onde estudava graças a uma bolsa de estudos que a patroa para quem a mãe dele fazia faxinas eventuais conseguira.
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	    Passou o dia atento a todas as aulas, e no meio do dia seguiram para o lanche com o Padre Enoque na linda igreja de Nossa senhora Aparecida. Era a primeira vez que Luiz entrava numa igreja tão grande e emocionado viu a imagem da Virgem e perguntou a professora:

	---- Quem é aquela, professora? 

	---- É a Nossa Senhora Aparecida, mãe do Nosso Senhor Jesus.

	---- Ela é bonita.
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	    Luiz, viu a professora ajoelhar e unir as mãos em prece e entendeu que todos deviam rezar, fechou seus olhos e rezou, pediu pelos pais, pediu pra vender todas as bolachinhas de goma que a mãe fizesse naquela tarde, pediu para que a mãe e o pai tivessem saúde e fé, pediu ainda por dona Lu e seus filhos que lhe conseguira a bolsa de estudos, pediu pelos vizinhos, quando ouviu uma doce voz perguntando:

	---- E pra você meu filho não vai pedir nada?
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	    Luiz abriu os olhos, e viu uma senhora de pele morena clara muito simpática sentada a seu lado, ela vestia uma túnica azul e seus lindos cabelos negros lhe caiam pelos ombros, e logo ele respondeu sussurrando:

	---- E eu posso?

	    Ela respondeu sorrindo:

	---- Claro que sim, apenas vender as bolachinhas é pouco.

	    Luiz pensou, e disse:

	---- É que, eu tenho meu pai, minha mãe, e meus amigos, eu como todo dia, e durmo numa cama quentinha, meus pais me amam e sou querido por todos, que mais poderia pedir senhora?

	    A dama emocionada disse:

	---- Um brinquedo, ou dois, sorvete, coisas que você não costuma ter.

	    Luiz pensou mais uma vez e disse:

	---- Mas isso eu posso conseguir, minha mãe trabalha em casas que tem crianças e elas me dão os brinquedos que não querem mais, sorvete, dona Lu sempre que vou na casa dela cortar os matinhos, ela me dá, então, se eu pedir pelas pessoas que amo como me ensinou minha mãe, eu terei tudo o que preciso. Mas há algo que eu queria, uma imagem da Virgem, mas não temos dinheiro pra comprar...  

	    A linda senhora disse:

	---- Vou lhe ensinar algo, depois que chover, lá na beira do rio tem uma terra boa lá, pegue e faça uma massinha e molde uma imagem pra você, e coloque perto da janela da sala aonde as pessoas que passem na rua possam ver; será que consegue?

	    O menino feliz respondeu:

	---- Sim, sou bom nisso, sempre ajudo seu Ramiro o santeiro, que me ensinou a esculpir, vou fazer sim.

	    Logo ele ouviu a voz da professora Dolores:

	---- Luiz, você adormeceu durante a oração?

	    Luiz, abrindo os olhinhos disse:

	---- Não tia Dolores, eu estava conversando com a moça que estava aqui.

	    Dolores olhou em volta e disse sorrindo:

	---- Está bem, mas ela já foi e temos que ir conhecer o Padre Enoque.
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	   Padre Enoque era uma simpatia, gostava de crianças e sempre que podia os reunia na casa paroquial para um lanche, bolo, frutas e suco eram servidos, em quanto ele narrava a história de Maria mãe de Jesus, os pequenos ouviam atentos e quando ele terminou Luiz perguntou:

	---- Jesus foi um menino como nós?

	---- Sim meu filho, e brincava como vocês, a criatividade, a pureza e a simplicidade características das crianças nosso Senhor também teve, igualzinho a vocês.

	   Depois deste encontro animado Luiz foi pra casa, e enquanto via a mãe tirar as bolachinhas do forno, contou com detalhes o que viu e ela disse:

	---- E quem era essa senhora que falou com você?

	---- Não sei mãe, deve trabalhar lá na igreja.

	---- E o lanche estava gostoso?

	---- Sim, o bolo uma delícia...E o papai?

	---- Foi vender as primeiras fornadas na estação rodoviária filho. E lembre-se amanhã vamos ao hospital pra visitar dona Penha.

	---- Porque ela está lá mãe?

	---- Ela fez uma cirurgia no estomago filho, tirou um tumor, quando rezar antes de dormir peça por ela.

	    Luiz concordou e quando o pai chegou, estava feliz pois havia vendido tudo naquela manhã e trouxe um doce pra Luiz que o dono do mercadinho seu Mazuy mandou, o menino comeu e disse:

	---- Foi o que eu disse a senhora lá na igreja, não peço nada porque tenho tudo. 

	   O pai deu uma gargalhada e disse:

	---- O que você tem Luiz? Olha Selma esse menino, sei não, filho, você precisa de roupas, sapatos, e quando crescer então.

	    Luiz abraçou o pai e disse:

	---- Quando eu crescer, ai a gente vê pai!

	    No dia seguinte, Selma seguia pelo corredor do pequeno hospital com Luiz da cidadezinha onde viviam, e encontrou a filha de dona Penha e logo Selma questionou:

	---- Lucia, como está sua mãe?

	---- Olá Selma, como vai Luiz? Ela passou o dia ontem mal, mas hoje do nada a febre passou, e acordou sem dor e disposta!

	---- Que bom, posso vê-la?

	---- Claro venham, ela ficará feliz.

	    Lucia foi na frente e Luiz sussurrou pra mãe:

	---- Pedi a Nossa Senhora por ela mãe, como você mandou, que bom que Ela atendeu.

	---- Sempre atende filho, mas as vezes nós é que não entendemos.

	    Selma e Luiz entram no quarto e dona Penha sorri ao vê-los:

	---- Meu menino Luiz que bom veio ver sua vovó Penha?!

	    Luiz sorriu e Lucia disse:

	---- Mamãe disse que sonhou com ele na noite passada, não foi mãe?

	---- Sim, ele entrou neste quarto com uma senhora morena muito bonita, e ela sorriu pra mim e disse “A senhora ficará boa, ainda tem muitos pasteis gostosos pra fazer” Que coisa doida né?!  

	    Todos riram, e logo depois Luiz saiu do quarto e olhou no corredor e logo viu a senhora da igreja ao lado de uma maca onde um senhor estava deitado orando, ela acariciava seu cabelo e lhe dava esperança e o menino se aproximando pergunta:

	---- Senhora, que bom encontrá-la.

	---- Olá Luiz, eu estou em toda parte onde houver alguém precisando de mim. 

	---- Eu estou esperando chover pra fazer minha imagem.

	---- Logo, amanhã teremos chuva.

	---- Que não venha muito forte senhora, muitas casa desabam.

	---- Fique tranquilo, agora vá pra perto de sua mãe.

	---- Qual o seu nome senhora?

	---- Pode me chamar de Cida.

	    Luiz sorriu e se despediu. Quando mais tarde voltava pra casa contou a mãe que encontrou a moça novamente e que o nome dela era Cida:

	---- Hummmm meu filho ela deve ser uma missionária, são pessoas que levam palavras de fé, apoio a quem precisa.

	---- Ela me disse que vai chover amanhã, mas que vai ser pouco.

	    Selma sorriu e disse:

	---- Espero mesmo, nossa casa é boa, mas há casas de nossos vizinhos que não suportariam uma chuva muito forte, filho.

	   No dia seguinte, Luiz estava no colégio, o sol brilhava lá fora, em casa, Selma preparava a massa das bolachinhas e pensava alto:

	---- Desta vez a amiga de Luiz se enganou não creio que vá chover.

	    Manoel que concertava um motor de liquidificador para um cliente disse:

	---- Tá falando sozinha Selma?

	---- Não amor, é que Luiz disse que uma senhora lá no hospital, disse que iria chover hoje, mas pouco...

	---- Imagine, vai nada, o céu tá limpinho lá fora.

	    Mal Manoel terminou a frase ouviram pingos caírem nas telhas, e logo uma chuva forte, mas que logo terminou, hidratou a terra, as plantas, e os animais de rua matavam a sede nas poças de água, e um cheiro gostoso de mato molhado se espalhou pelo local:

	---- Ainda bem que parou Selma, foi curta, mas foi chuva viu?!

	---- Como a tal missionária disse a Luiz que seria, acho que essa pessoas tem sensibilidades e colhem informações do Pai com mais facilidades que nós.

	---- Ai mulher, você e suas crenças, vou terminar meu trabalho.
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	   Luiz, assim que terminou as aulas, foi correndo até o rio com um balde e colheu uma boa quantidade de barro, e levou pra casa e escondeu num canto lá fora, sua mãe ao lhe ver sujo se zangou:

	---- Luiz, olhe pra você filho, ainda bem que dona Lu doou dois fardamentos, senão amanhã você não poderia ir para o colégio.

	   O pai sorriu e disse:

	---- Oh Selma, ele deve ter jogado um partidão de bola, fez quantos gols filho?

	---- Pai, na verdade me sujei no rio, fui pegar barro pra fazer uma coisa.

	---- Hummmm, ele é bom com isso, é pra vender e ganhar dinheiro?

	---- Não pai, não fique zangado comigo, mas eu quero fazer uma imagem de Nossa Senhora Aparecida pra mim.

	    O pai nada disse, mas Luiz percebeu que ele ficou decepcionado, pegou a cesta e foi trabalhar. Selma abraçou o filho e disse:

	---- Meu amor, não fique triste, seu pai

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Jesus disse "Filha, a tua fé te curou; vai-te em paz e fica livre do teu mal".



	
	
		Jesus disse "Levante-se e vá. Sua fé o curou".



	
	
		Jesus disse "Vai, a tua fé te salvou" a um cego que lhe pediu que o curasse da vista.
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